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INTRODUÇÃO 
CARNAÚBA

Planta nativa do nordeste brasileiro;
Possui, em sua composição química, moléculas como lignina e celulose,
favoráveis à adsorção;
Explorada de forma recorrente no meio industrial nordestino, com ênfase nas
áreas civil e de estética.

INDÚSTRIA TÊXTIL
Uma das indústrias que mais consome água no mundo;
Descarga de efluentes contaminados, como o azul de metileno, altamente
persistentes e prejudiciais ao meio ambiente;
A adsorção se apresenta como uma das alternativas mais eficientes e de baixo
custo para a retirada desses contaminantes.

OBJETIVOS 
Produzir um bioadsorvente a partir dos resíduos da carnaúba para ser aplicado
em efluentes têxteis;
Obter um biocombustível sólido a partir do produto final da adsorção
(bioadsorvente + corante).
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CONCLUSÃO 
O Biocartex apresentou um grande potencial do poder de adsorção, uma vez 
que houve uma retirada satisfatória dos contaminantes simulados; 
O reaproveitamento do Biocartex, após sua aplicação, apresentou fins 
energéticos conforme os resultados obtidos e comparados com a literatura;
O aproveitamento do fruto da carnaúba mostrou-se eficaz, social, ambiental e 
economicamente correto e de baixo custo.
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CARACTERIZAÇÃO DA BIOMASSA
Teor de cinzas, umidade, materiais voláteis, carbono fixo, potencial energético (PCS)

APLICAÇÃO DO BIOCARTEX EM EFLUENTE SINTÉTICO
Utilizou-se a proporção aproximada de liberação de corantes no meio
encontrada na literatura para os testes oficiais de adsorção;
As absorbâncias iniciais de diferentes concentrações de corante foram medidas
no espectrofotômetro para produção de curva analítica usada na determinação
das concentrações de corantes;
Diferentes proporções da razão adsorvente/corante foram testadas para
verificar a quantidade necessária de adsorvente por mg de corante.

Figura 1: Preparação da biomassa.
Fonte: Autores (2024)
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Continuidade do estudo da caracterização físico-química do Biocartex;
Estudo da aplicação do biocartex em larga escala e patenteamento, além de
parcerias com empresas de tratamento de água;
Aprofundamento do viés energético como destinação final do Biocartex.
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Figura 2: Avaliação qualitativa do biocartex. 
Fonte: Autores (2024).

Figura 3: Comparativo da aplicação do biocartex. 
Fonte: Autores (2024).

Figura 4: Briquete final. Fonte: Autores(2024).

Tabela 1: Apresentação dos resultados obtidos e comparação com valores da literatura. 
Fonte: Autores (2024). 
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